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Nos nídios dos veículos da 
Polícia Militar de São Paulo 
jargões como "positivo ope-
rante" deram lugar a outra ti-
po de mensagem; a pregação 
da greve. "A situação é criti-
ca", admitiu, ontem o vice-pre-
sidente da Associação de Ca-
bos e Soldados, José Luís Li-
ra.. "Cada carro é uma espél,ie 
de •megatbrie ambulante." 

O desconforto na tropa, au-
mentou depois que o secre.fa 
rio de Segurança Pública; Jo-
sé Afonso da Silva, adiou 
uma reunião com, represen-
tantes de 11 entidades da PM. 
Ontem de manhã, numa sole-
nidade no comando do Coipo 
de Bombeiros, Silva disse ao 
presidente da Associação de 
Cabos e Soldados, Wilson Mo-
voes, que talvez pudesse arcue 
ber os líderes do. categoria no 
início da semana que veres. 

Os policiais militares que-
rem, um aumento do piso sa-
larial de 77% — que iria de 
R$ 494 para RS 884 pura 
os soldados em início de ‹;ar-
reira. Mas há, outra. questão 
em pauta, As entidades 
tendem contestar o plano do 
governador Mário Covas, que 
na pratica retira da PM suas 
atuais atribuições. 

De -  acordo cont 'UM estudo 
encomendado pelo Palácio 
dos Bandeirantes, a corpora 
ção manteria apenas o Corpo 
de Bombeiros, o Comando de 
Choque e as Polícias Rodoviú • 
ria e Florestal. A proposta, 
preparada por Silva, já ,M 
entregue ao presidente Fer-
nando Henrique Cardoso. 


